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IMPOSTOS PAGOS PELA ENDESA AUMENTAM 32% EM 2023 E ATINGEM MÁXIMO HISTÓRICO

· A contribuição fiscal total da Endesa ascendeu a 3.749 milhões de euros no ano passado.
· 58% corresponderam a tributos pagos (2.163 milhões de euros, um valor recorde) e os restantes 42% (1.586 milhões de euros) a tributos coletados.
· Durante 2023, 68% do valor gerado pela empresa reverteu a favor da sociedade através do pagamento de impostos.
· Mais de 98% dos impostos pagos pela Endesa no ano passado foram para os cofres espanhóis.
· A distribuição da contribuição fiscal noutros países divide-se entre Portugal (296 milhões, 8% da contribuição fiscal total), França (201 milhões), Alemanha (116 milhões) e Países Baixos (2 milhões).


Madrid, 29 de abril de 2024 – A contribuição fiscal da Endesa em 2023 totalizou 3.749 milhões de euros, o que representa uma contribuição de 10,2 milhões de euros por dia para os cofres públicos. Do montante total, 58%, 2.163 milhões de euros, corresponderam a impostos suportados pela Endesa (mais 15 pontos percentuais do que no ano anterior), um valor recorde para a empresa. Os restantes 42%, equivalentes a 1.586 milhões de euros, correspondem a impostos cobrados pela Endesa como resultado da sua atividade.
Com estes números, de cada 100 euros de valor gerado pela Endesa no ano passado, 68 euros foram para pago de impostos, de acordo com o relatório Contribuição Tributária Total 2023 publicado pela empresa, que confirma a elevada carga tributária das empresas que operam no sector elétrico.
O aumento de 32% nos impostos suportados pela Endesa deveu-se principalmente ao aumento dos pagamentos de imposto sobre o rendimento das pessoas coletivas de 303 milhões de euros e à introdução do novo imposto temporário sobre a energia para 2023, que ascendeu a 208 milhões de euros (10% do total de impostos suportados pela empresa em 2023).
Os impostos coletados diminuíram 28%, em grande parte devido ao menor IVA cobrado, associado à diminuição das vendas de eletricidade e à redução temporária das taxas de imposto sobre a eletricidade e o gás.
O relatório confirma também a concentração do esforço fiscal da Endesa em Espanha, onde desenvolve a maior parte da sua atividade. A empresa pagou 2.163 milhões de euros em impostos no ano passado, dos quais 2.128 milhões de euros foram pagos em Espanha. Assim, 98% dos impostos pagos pela Endesa como resultado da sua atividade em 2023 foram pagos ao Tesouro espanhol, uma percentagem que é superior à participação de Espanha nas receitas da empresa (90%).
Os impostos sobre os lucros representam 41% do total, mais sete pontos do que em 2022, e os impostos ambientais (nacionais e regionais) representam 26%, contra 33% no ano anterior. Ambas as rubricas representam 2 em cada 3 euros de impostos suportados, seguidos de impostos sobre produtos e serviços, tais como impostos locais para a utilização de terrenos, voos e subsolo (22%), impostos sobre a propriedade como o IBI (4%) ou impostos sobre o trabalho (7%).
Os impostos cobrados, principalmente o IVA, os impostos especiais de consumo e as retenções na fonte, ascenderam a 1.586 milhões no ano passado, dos quais 1.006 milhões reverteram para o Tesouro espanhol.
No total, a Endesa contribuiu com 3.134 milhões de euros para o Tesouro espanhol no ano passado, mais de 80% da sua contribuição fiscal total de 3.749 milhões de euros, o que a torna um dos maiores contribuintes do país.
A distribuição da contribuição fiscal noutros países divide-se entre Portugal (296 milhões, 8% da contribuição fiscal total), França (201 milhões), Alemanha (116 milhões) e Países Baixos (2 milhões).
Para além da Contribuição Fiscal Total, a Endesa faz outras contribuições para as autoridades públicas nas jurisdições em que opera, tais como pagamentos ao Fundo Nacional de Eficiência Energética e contribuições para o financiamento do bónus social, que totalizaram 431 milhões de euros no ano passado. Os pagamentos totais da Endesa às autoridades públicas ascenderam a 4.180 milhões de euros em 2023.
“A nossa contribuição fiscal e a forma como a tornamos transparente é uma demonstração clara do compromisso social da Endesa. É também cada vez mais importante divulgar o crescimento dos impostos suportados por determinados sectores e empresas em Espanha, porque se não conseguirmos sensibilizar as autoridades públicas para a necessidade de encontrar o equilíbrio entre o que é gerado e o que é contribuído, não conseguiremos manter um certo nível de rentabilidade nas empresas, que é uma fonte de novos investimentos que criam riqueza para o país", afirmou María Muñoz Viejo, Diretora de Assuntos Fiscais da Endesa.
A Endesa publica a discriminação da sua contribuição fiscal desde 2014 como parte da sua política de transparência e responsabilidade social corporativa e foi reconhecida durante vários anos como a empresa do Ibex 35 que melhor informa sobre questões fiscais, de acordo com o “Relatório de Contribuição e Transparência” da Fundação Compromisso e Transparência.
Sobre a Endesa: 

A Endesa é uma empresa líder no sector da eletricidade em Espanha e a segunda maior em Portugal. É também o segundo maior operador de gás no mercado espanhol. Tem um negócio integrado de produção, distribuição e fornecimento de eletricidade. Também oferece serviços de mobilidade elétrica, onde é um dos principais operadores de pontos de recarga em Espanha. A Endesa está firmemente comprometida com os ODS das Nações Unidas e, como tal, está a promover fortemente o desenvolvimento das energias renováveis através da Enel Green Power España, a digitalização das redes através da e-distribución e a Responsabilidade Social Corporativa. Também estamos ativos nesta última área desde a Fundación Endesa. Contamos com cerca de 9.000 colaboradores. A Endesa faz parte da Enel, o maior grupo de eletricidade da Europa.
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